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Resumo:  

Com o avanço dos anos, a humanidade tem alcançado uma maior longevidade. No 

entanto, os idosos, à medida que envelhecem, enfrentam dificuldades para se adaptar 

à era digital. Nesse contexto, a tecnologia tem se mostrado uma aliada importante no 

enfrentamento desses desafios, oferecendo ferramentas, como a inclusão digital, que 

possibilitam aos idosos viver com mais qualidade de vida e autonomia. O objetivo 

deste estudo foi identificar os desafios enfrentados na educação para a inclusão social 

dos idosos. Para isso, foi realizada uma pesquisa de natureza básica, com objetivo 

metodológico exploratório, abordagem qualitativa e procedimento de revisão 

narrativa. Foram selecionados artigos com palavras-chave relacionadas ao tema da 

pesquisa: educação e inclusão, idosos e educação, com estudos publicados entre 

2019 e 2023. No contexto da educação e dos processos educativos, observou-se que 

os idosos têm, cada vez mais, a oportunidade de ampliar seus conhecimentos na fase 

avançada da vida, especialmente por meio da Educação a Distância (EAD). Quanto à 

inclusão digital, verificou-se uma melhoria na qualidade de vida dos idosos, como 

forma de inseri-los em contextos que favoreçam seu desenvolvimento social. 

Identificou-se também uma relação significativa entre o uso das tecnologias digitais 

como ferramenta de inclusão do idoso e a possibilidade de utilizar esses recursos para 

melhorar sua qualidade de vida nesta etapa do desenvolvimento humano. 
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Abstract 

As the years go by, humanity has achieved greater longevity. However, as older adults 

age, they face difficulties adapting to the digital age. In this context, technology has 

proven to be an important ally in addressing these challenges, offering tools such as 

digital inclusion that enable older adults to live with greater quality of life and autonomy. 

The objective of this study was to identify the challenges faced in education for the 

social inclusion of older adults. To this end, basic research was conducted, with an 

exploratory methodological objective, a qualitative approach, and a narrative review 

procedure. Articles with keywords related to the research topic were selected: 

education and inclusion, older adults and education, with studies published between 

2019 and 2023. In the context of education and educational processes, it has been 

observed that older adults increasingly have the opportunity to expand their knowledge 

in later life, especially through Distance Education (DE). Regarding digital inclusion, 

an improvement in the quality of life of older adults has been observed, as a way of 

integrating them into contexts that favor their social development. A significant 

relationship was also identified between the use of digital technologies as a tool for the 

inclusion of older adults and the possibility of using these resources to improve their 

quality of life at this stage of human development. 

 

Keywords: digital inclusion; elderly health; learning for the elderly 

 

Introdução 

 Os idosos representam 12% da população mundial, com a previsão de que 

esse número se duplique até 2050 e chegue a três vezes seu valor atual em 2100 

(Suzman et al., 2015; United Nations, 2015). O aumento da expectativa de vida, em 

comparação aos anos anteriores, aponta para uma tendência geral de crescimento da 

longevidade. Esses anos adicionais de vida permitem à população planejar o futuro 
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de maneira distinta das gerações passadas, com foco em um fator central: a saúde 

(Beard et al., 2016). Estima-se que, em 2025, o Brasil ocupará o 6º lugar mundial em 

número de idosos. Além disso, em 2050, o número de pessoas idosas provavelmente 

será superior ou igual ao de crianças e jovens de 0 a 15 anos, o que impõe desafios 

consideráveis para a sociedade (Ministério da Saúde, 2003). 

No contexto atual, com a disseminação da internet e o uso crescente de 

ferramentas digitais e mídias sociais, surge um desafio significativo para a 

manutenção e ampliação da saúde mental da população. Contudo, essas mesmas 

tecnologias também representam uma oportunidade para o desenvolvimento de 

outros aspectos relevantes para os idosos, como o conhecimento. A sabedoria 

adquirida ao longo da vida pode mitigar muitos dos problemas associados ao 

envelhecimento, além de fomentar a resiliência diante das adversidades típicas dessa 

fase, como doenças psiquiátricas e o isolamento social. 

Estudos recentes na área da psicologia do envelhecimento ressaltam a 

importância das intervenções psicológicas voltadas para a saúde do idoso, 

destacando seu potencial para promover um envelhecimento saudável e fortalecer a 

resiliência psicológica (Fontes; Neri, 2015). Nesse sentido, a velhice contemporânea 

é uma fase da vida que exige novos investimentos em pesquisa, especialmente diante 

dos desafios impostos pela realidade (Teixeira et al., 2019). Com o advento das 

tecnologias atuais, as pessoas estão vivendo mais e promovendo mudanças 

significativas em diversas esferas de suas vidas. Nesse contexto, os idosos têm 

demonstrado crescente interesse em aprender e reconhecer suas habilidades e 

capacidades, que podem ser ampliadas por meio do estudo contínuo. 

É fundamental, portanto, discutir o papel das universidades e os programas 

educacionais oferecidos aos idosos, que deveriam contar com currículos mais 

flexíveis e adaptáveis à realidade dessa faixa etária (Gaio; Alencastro, 2012). A 

velhice, na contemporaneidade, deve ser considerada uma fase da vida que exige 

novas abordagens em termos de pesquisa e intervenção, dada a complexidade dos 

desafios enfrentados (Teixeira et al., 2019). Os idosos necessitam expandir suas 

experiências, mesmo nessa etapa da vida, e sua relação com o ensino pode gerar 

impactos positivos em seu bem-estar. 
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O processo de envelhecimento deve ainda ser avaliado além da idade 

cronológica do indivíduo, constituindo-se como um fenômeno natural do ser humano, 

que ocorre ao longo de toda a vida. Embora seja um processo fisiológico, fatores como 

gênero, classe econômica e participação social exercem influência significativa sobre 

o curso desse processo (Pessoa, 2019). Portanto, embora o tempo seja 

frequentemente considerado o principal causador do envelhecimento, este não pode 

ser mensurado exclusivamente pela idade cronológica (Ansai et al., 2014). 

Nas suas pesquisas, Fuller (2000) analisou dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) sobre o envelhecimento da população brasileira e 

constatou que, em 2000, o número de pessoas com mais de 60 anos no Brasil era de 

aproximadamente 15 milhões. Em 2010, a taxa de idosos no país aumentou de 8,6% 

para 11% da população, alcançando cerca de 20 milhões de pessoas. No Brasil, a 

longevidade já atinge os 80 anos, especialmente entre as mulheres, que tendem a se 

preocupar mais com a saúde em comparação aos homens. 

De acordo com o IBGE (2014) e a Organização Mundial da Saúde (WHO, 

2015), esse fenômeno pode ser atribuído à elevada expectativa de vida dos 

brasileiros, à queda da fecundidade, ao aumento da qualidade de vida e aos avanços 

no sistema de saúde. Estima-se que, até 2025, o número de pessoas com mais de 60 

anos no mundo ultrapassará um bilhão (WHO, 2014). Diante do envelhecimento 

populacional global, torna-se evidente a complexidade dos aspectos biopsicossociais 

do processo de envelhecimento humano, frequentemente associados a sobrecargas 

físicas, psicológicas e sociais na velhice (Lima et al., 2019). 

Segundo Skura et al. (2013), a interação dos idosos com as mídias digitais tem 

promovido um maior engajamento com sua participação social, além de proporcionar 

mais independência e flexibilidade, permitindo-lhes participar ativamente de ações na 

sociedade. Por essa razão, as tecnologias digitais têm despertado um forte desejo por 

uma vida mais ativa. Outros benefícios da inserção dos idosos nesse meio incluem a 

busca por relações de amizade, o que resulta em maior sensação de segurança nessa 

fase do desenvolvimento, além de fomentar a troca de experiências e saberes 

educativos, os quais, por sua vez, contribuem para a melhoria da saúde mental dos 

idosos. 
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Apesar dos aspectos positivos, existem também desafios e elementos 

negativos que dificultam a adaptação dos idosos aos novos recursos tecnológicos 

voltados para a educação. Entre esses desafios, destacam-se as dificuldades no 

gerenciamento e manuseio das tecnologias, o custo dos dispositivos em relação à 

renda, o design inadequado e divergente das preferências dos idosos, além das 

limitações técnicas de funcionamento (Sun et al., 2020; Rolandi et al., 2020; Tsertsidis 

et al., 2019). 

Considerando as alterações naturais decorrentes do envelhecimento, é 

possível traçar o panorama das dificuldades enfrentadas pelos idosos na busca por 

uma educação que atenda às suas necessidades, respeitando as limitações e 

desafios impostos pela idade (Silva, 2015). Segundo Fisk et al. (2009), os idosos têm 

a capacidade de ampliar seus conhecimentos se houver estímulos para superar as 

mudanças características do envelhecimento, seja no aspecto físico, cognitivo ou 

psicológico. Nesse contexto, a inclusão digital surge como uma estratégia para 

ampliar as oportunidades de aprendizado, superando as barreiras impostas pela 

idade. 

Além disso, com a constante evolução da tecnologia, torna-se possível 

incorporar essas inovações ao processo de aprendizagem, oferecendo uma vantagem 

para aqueles que desejam aprender, independentemente da idade. Um exemplo disso 

é a Educação a Distância (EAD), que rompeu a barreira do aprendizado sem a 

necessidade de sair de casa. A EAD é uma modalidade de ensino em que o processo 

de aprendizagem ocorre de maneira independente da distância temporal ou espacial 

entre os envolvidos (Machado; Behar, 2015). Dessa forma, a EAD tem se mostrado 

uma via enriquecedora para o conhecimento dos idosos, pois não os limita ao 

ambiente físico e, ao contrário, estimula a interação social e a comunicação além dos 

limites de seu cotidiano, frequentemente restrito a um único espaço. 

Dessa forma, é imprescindível ampliar as discussões sobre os recursos 

disponibilizados aos idosos, a fim de promover uma velhice mais saudável, baseada 

no conhecimento, e contribuir para a melhoria contínua de sua saúde mental. Neste 

contexto, o objetivo da presente pesquisa é identificar os desafios enfrentados na 

educação para a inclusão social dos idosos. 
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Metodologia  

Para a realização deste estudo, foi realizada uma pesquisa de natureza básica, 

com objetivo metodológico exploratório, abordagem qualitativa e procedimento de 

revisão narrativa. Conforme Rother (2007), a revisão narrativa é uma metodologia 

abrangente, empregada para representar e abordar temas de forma investigativa, com 

o propósito de descrever e contextualizar o objeto de estudo. Trata-se de textos que 

envolvem a análise da literatura científica por meio da interpretação crítica e da 

avaliação do autor (Costas et al., 2015). Além disso, essa abordagem é essencial para 

a aquisição e atualização do conhecimento sobre uma temática específica, 

evidenciando novas ideias, métodos e subtemas que receberam maior ou menor 

ênfase na literatura selecionada (Elias et al., 2012). 

Foram selecionados artigos que abordam palavras-chave relacionadas ao tema 

deste trabalho, tais como: educação e inclusão, idosos, e educação e qualidade de 

vida. A coleta de fontes incluiu artigos, livros, teses e manuais pedagógicos, 

especialmente no contexto da sexualidade, publicados entre 2019 e 2023, em 

português. As fontes foram indexadas no Google Acadêmico e em outras plataformas 

de busca científica. O processo de coleta seguiu uma abordagem não sistemática, 

excluindo artigos que tratassem de temas não diretamente relacionados à educação 

e inclusão dos idosos. 

 

Resultados e Discussões  

Para melhor organização e compreensão desta pesquisa, ela foi dividida em 

dois eixos: "educação e processos educativos com os idosos" e "educação inclusiva 

com idosos". Ao considerar esses dois eixos, foi possível identificar as consequências 

e os aspectos positivos da educação para a população idosa, observando que a 

educação inclusiva no Brasil tem se expandido para atender às necessidades e 

promover o bem-estar dos idosos. 

Educação e Processos Educativos com Idosos 



 AALMANAQUE MULTIDISCIPLINAR DE PESQUISA                                             ISSN 2359-6651

 

 

 
 

NÚMERO 2 2025.2  
243 

 

No contexto de "educação e processos educativos", destacam-se as 

oportunidades que os idosos têm para ampliar seus conhecimentos na fase avançada 

da vida, especialmente por meio da EAD. Embora esse processo forneça os recursos 

necessários para que possam continuar vivendo de maneira plena, se desenvolvendo 

e alcançando novos patamares, é fundamental considerar tanto as perdas quanto os 

ganhos associados a essa etapa da vida. 

Nos últimos anos, os estudos sobre o envelhecimento e a população idosa têm 

se dedicado a identificar os fatores que contribuem para a melhoria da qualidade de 

vida na velhice, além de analisar as perdas e os ganhos desse estágio do 

desenvolvimento humano (Ribeiro, 2020). As mudanças normativas associadas à 

velhice são, em sua maioria, reconhecidas como perdas; no entanto, essas 

transformações também podem trazer benefícios, uma vez que proporcionam um 

momento de reflexão sobre os acontecimentos do passado e o planejamento para o 

futuro (Ribeiro; Freitas; Souza, 2016). Contudo, poucos estudos recentes se 

concentram na relação dos idosos com a EAD. Essa questão é abordada sob a ótica 

de Longhi et al. (2021), p. 58: 

“A modalidade EAD no que tange ao público idoso tem tido 
desafios, especialmente por requerer mais assistência dos atores 
envolvidos nesse processo como o tutor ou professor. Sendo que, 
as cobranças e responsabilidades com o ensino para com eles é 
igual ao do adulto jovem, requerendo desempenho objetivo no 
seguimento de aprendizagem. Por conta disso, para facilitar o 
desenvolvimento da sua educação nessa categoria é necessário 
mais tempo de intermediação, para que os idosos consigam 
adquirir confiança e autonomia integral em seu segmento 
educativo”. 

Embora a EAD com idosos receba destaque limitado, há outras abordagens 

otimistas que merecem atenção, como a busca pelo envelhecimento ativo. Esse 

conceito não se restringe ao aspecto físico do indivíduo, mas abrange também os 

aspectos cognitivo e social. O envelhecimento ativo fundamenta-se no 

reconhecimento dos direitos humanos das pessoas mais velhas, alinhando-se aos 

princípios de independência, participação, dignidade, assistência e autorrealização. 

Esse modelo permite que os idosos reconheçam seu potencial para o bem-estar físico, 

social e mental ao longo de toda a vida (OMS, 2005). Soares e ISTOE (2015) 
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observam que: 

“Esse envelhecimento ativo, significa conquista de novas formas de 

aprender, que podem proporcionar o envelhecimento saudável, em 

todos os elementos necessários para isso como social, psicológico 

e físico, dado que a velhice pode ampliar tais perdas e 

desenvolvendo esses aspectos o idosos podem manter ou 

modificar suas capacidades para melhor”. 

Torres et al. (2021) destacam que, no contexto da alfabetização dos idosos, é 

fundamental superar as barreiras do analfabetismo nessa população. Para que isso 

seja possível, é necessário implementar intervenções específicas, visando gerar 

resultados favoráveis às modificações sociais e tecnológicas que a sociedade tem 

experimentado. Tomaz e Morais (2020) ressaltam que, no campo da linguagem, a 

inclusão e a atuação dos indivíduos têm sido de grande importância para estimular a 

aprendizagem e o desenvolvimento social. Nesse sentido, o letramento digital, 

alcançado por meio de ferramentas como computadores, smartphones e outros 

dispositivos, tem se mostrado uma alternativa significativa para apoiar a leitura e o 

aprendizado dos idosos. 

Educação Inclusiva com Idosos 

O segundo foco desta pesquisa refere-se à “educação inclusiva para os idosos”, 

sendo a inclusão digital um dos aspectos mais relevantes. Segundo Slodkowski et al. 

(2021), é imprescindível uma nova compreensão sobre a tecnologia digital, 

especialmente no campo educacional, como uma ferramenta para integrar os idosos 

às habilidades digitais. Dessa forma, eles podem alcançar novos patamares em suas 

vidas e enfrentar as adversidades do envelhecimento. As necessidades e os 

interesses dos idosos têm se diversificado ao longo do tempo, e a relevância da 

internet para essa faixa etária não tem sido diferente. Barbosa (2021) observa que, à 

medida que a tecnologia digital se expande, os idosos brasileiros têm se esforçado 

para se manter atualizados sobre as tendências, utilizando a internet e as redes 

sociais para fazer novos amigos, resolver problemas cotidianos e realizar compras 

online. 

Um conceito interessante identificado nesse contexto é o da "Autoria de 

Materiais", que pode ser associado a qualquer tipo de produção, seja oral, escrita, 
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impressa, artística ou digital (Slodkowski et al., 2019). Esse conceito é relevante para 

a criação de materiais que auxiliem os idosos a lidarem melhor com as ferramentas 

digitais, especialmente no campo educacional. O domínio dessas ferramentas é 

essencial para que os idosos possam praticar e integrar-se plenamente à sociedade 

digital. 

Para tanto, Slodkowski et al. (2021) demonstram que é essencial aprender a 

utilizar esses dispositivos para que possam ser empregados como ferramentas 

educacionais, com atenção especial à segurança e à privacidade, especialmente em 

relação ao compartilhamento de informações. Nesse contexto, observa-se que o 

processo de produção autoral de materiais digitais por idosos envolve a construção 

de competências digitais, que ocorre por meio da mobilização de um conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) diante de novas situações (Slodkowski, 

2019). 

Outro aspecto relevante nessa temática é a qualidade de vida dos idosos, a 

partir do uso das tecnologias para seu desenvolvimento e aprendizado. Gomes et al. 

(2020) explicam que, à medida que a humanidade envelhece e atinge a fase da 

ancianidade, surgem elementos fundamentais para a compreensão desse processo, 

como a qualidade de vida, as atividades diárias e, sobretudo, a conscientização sobre 

a própria saúde. Paschoal (2016) enfatiza que a qualidade de vida é uma 

característica associada ao desenvolvimento natural do idoso, sendo ajustada às suas 

necessidades, o que ocorre em várias áreas de sua vida. Esse processo pode tanto 

abalar quanto aprimorar suas capacidades, dependendo das circunstâncias 

enfrentadas, sendo, portanto, compreendido como a maneira normal de 

desenvolvimento do ser humano no mundo. 

A inclusão digital caracteriza-se pela democratização do acesso às 

informações, aos serviços digitais e à tecnologia, garantindo o livre acesso do cidadão 

ao mundo digital e a inserção de todas as classes sociais no uso da tecnologia (USP, 

2006; Ramos, 2014; Costa et al., 2016). Segundo Guimarães e Itoe Yamano (2019), 

a inclusão social favorece a atuação dos idosos no espaço virtual, por meio de redes 

sociais, compras online e jogos cognitivos, o que pode contribuir para a melhoria da 

cognição, da saúde mental e da plasticidade neural dos idosos. 
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Em vista disso, Gomes et al. (2020) investigaram a relação entre a inclusão 

digital e a aprendizagem ao longo da vida, observando sua contribuição para a 

redução do isolamento, da exclusão social e o favorecimento da inclusão social 

(Ramos, 2014; Costa et al., 2016). Através da inclusão digital, foi possível observar a 

melhoria na qualidade de vida dos idosos, inserindo-os em contextos que promovem 

seu desenvolvimento na sociedade de forma geral. Para isso, o autor utilizou 

instrumentos como o WHOQOL-OLD, que visa compreender a qualidade de vida na 

velhice. 

O autor observou que, na esfera psicológica, existem aspectos negativos da 

inclusão digital para a qualidade de vida dos idosos, especialmente no que diz respeito 

ao gênero (com as mulheres sendo as mais prejudicadas), à personalidade, à viuvez 

e ao trabalho. Também foram identificados impactos negativos nas relações sociais, 

uma vez que, ao compartilhar suas experiências e vivências na rede, os idosos ficam 

vulneráveis a exposições, como, por exemplo, a possibilidade de se tornarem vítimas 

de golpes online ou enfrentarem dificuldades ao utilizar plataformas digitais para 

reuniões. De acordo com os dados apresentados, esses achados são compatíveis 

com os estudos de Chaumon et al. (2014), Pereira Neves (2016), Blazun, Saranto e 

Rissanen (2012), Chen et al. (2012), Ferreira et al. (2014), Skura et al. (2013) e 

Fernández et al. (2017). 

Por outro lado, Diniz et al. (2020) procuraram descrever o perfil dos idosos 

brasileiros que utilizam a internet, abordando a forma de acesso e os objetivos desses 

indivíduos na rede. Os participantes do estudo tiveram a oportunidade de ingressar 

através de plataformas de redes sociais, como Facebook e WhatsApp, o que 

demonstra que os idosos estão conseguindo não apenas se comunicar eficazmente 

na internet, mas também interagir de diversas maneiras. A pesquisa revelou que mais 

de 50% dos idosos que acessam e utilizam a internet são do gênero feminino. A 

maioria tem 60 anos ou mais, é casada (mais de 70% dos participantes), possui mais 

de 45% com ensino médio completo e mais de 65% são aposentados. Quanto aos 

objetivos e benefícios do uso da internet, os participantes indicaram, respectivamente: 

aprendizagem (19%), interação (74%) e passatempo (19%). 
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Além disso, 65% dos idosos afirmaram utilizar a internet para esclarecer 

dúvidas sobre saúde e para descobrir formas de utilizar as Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TICs) a fim de melhorar aspectos de sua vida. Esses resultados são 

corroborados por Amorim et al. (2018), que destacam que as TICs proporcionam aos 

idosos: aprendizagem (atendendo às demandas sociais e individuais), assistência e 

colaboração (foco na interação grupal, rede de apoio e comunicação proativa), e 

progresso na inclusão social e digital, promovendo maior autonomia e protagonismo 

no aprendizado. 

 

Considerações Finais 

Observou-se que existe uma relação significativa entre o uso das tecnologias 

digitais como forma de inclusão do idoso e a possibilidade de eles utilizarem esses 

recursos para melhorar sua qualidade de vida nesta etapa do desenvolvimento 

humano. A cada dia, o ser humano recorre à tecnologia digital para aprimorar diversos 

aspectos da vida, e no envelhecimento isso não poderia ser diferente. Com o aumento 

da longevidade, surgem também preocupações, como doenças físicas e psiquiátricas, 

falta de oportunidades, dificuldades de sociabilidade e obstáculos para se ajustar às 

inovações e aprender novas habilidades. 

Por meio da inclusão digital, o idoso pode superar esses desafios. As 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) tornam-se grandes aliadas em seu 

processo de desenvolvimento, permitindo-lhes estudar, desenvolver novas 

habilidades e participar de ambientes que promovem a melhoria da qualidade de vida 

e da saúde de maneira geral. Além disso, buscam autonomia no cotidiano, explorando 

formas de aprender na internet, pesquisando e participando de comunidades virtuais, 

o que favorece o enfrentamento de alguns dos problemas associados a essa fase da 

vida. 

Contudo, como nem tudo é positivo, um desafio identificado no estudo é a 

escassez de universidades e cursos voltados para a população idosa, que possam 

oferecer as estratégias necessárias para que eles vivam de forma saudável e 

satisfatória. A maioria dos estudos encontrados concentra-se na inclusão digital como 
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um meio de apoio aos idosos, mas poucos apresentam alternativas, como cursos 

específicos e instituições dedicadas a esses aspectos, como universidades da 

maturidade ou espaços que promovam a ampliação e o acesso à inclusão digital. 
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